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PROGRAMA SE "BASIC BAROELOHA"B.A. J . - l

SOCIEBAB ESPAftOLA BE . ~~
MIÉRCOLES, ¿1 Febrero 1946

X2H.O5

12h.55

13h.—

13a.lO

13h.2O

13Ü.35

13n.4O

1311.55

14a.~

14h.CH

• S i n t o n í a . - SOCIEDAD E3PAÍOLA BE BABIOBIJ?USÍfflí, BliiISOÍÍA SE
BARCELONA BAJ-1, a l s e r v i c i o de Esparta y de au Caudil lo
Iranoo. Señorea rad ioyentes , muy buenos-dlas . Viva Franco.
Arr i ta España.

. Campanadas desde l a Catedral de Bar o e l 0114.

• SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL.

Disoo del rad ioyente .

Guía o o o e r o i a l .

Rondalla Usandlzagai ( S i s ó o s )

Boletín informativo.

OOBEOTAMOB ccn HADIO NACIONAL S E SSPASA:

ACABAS VSES. BE OÍS LA EMISIÓN SE RABIO NACIONAL BE ESPAÑA:

Siguei Rondalla Usandizagai (Biscos)

"tlúsioa de l a s Amérloas"! (Biscos)

Guía oomeroial.

Hora exaota. - Santoral del d ía .

Emisión pe l í cu la ! "Laura" 1 ( J O M ^ Í

(Texto hoja aparte)
Q. í.

14h.lO Programa variado! (Bisaos)

14h.3O CdTEOTAMOe CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA:

Vl4h .55 ACABAN VBSS. BE OÍR LA EMISIÓN BE BABIO NACIONAL BE ESPASA.

- Sigue: Programa variado! (Biscos)

v 15h .— "Carnet de Arte"!
(Texto ho]a aparte)

•' l5h.O5 "Apuntes d e l momento", por B. Valent ín Moragas Bogeri

(Texto hoja aparte)

- 15h. lO B e o i t a l de p o e s í a s ñor ABdLÍO J4UÍSILLACH



- II -

15h.2O "EL amor y loa grandes músicos": "La vida sentimental de
Beethoven: Amalla Sebald, por D, Joaquín Rodrigos

(Texto hoja aparte)

15ti.45 "RADIO-FfcINA", a, oaxgo de '•eroedee íortuay»

(Texto hoja aparte)

16h.— Damos por terminada nuestra emisión da sobremesa y nos dea-
piAlmos de ustedes hasta las s e i s , si Dios quiere. Sefíores
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLA DE HADIODI-
FUSlCH, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Espada. I

18h.— Sintonía.- SOQIEBAD BSPAÍJGLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAH-
CELOSA E AJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco.
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba
España.

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona.

- Fragmentos variados de pe l íon lac (Discos)

1U11.2C "La Alegría de la Huerta", de Chueca, fragmentos seleooionadosi
(Di so os)

Opereta: Fragmentos seleccionados) (Disoos)líSh.45

19h.—

19h.3O

19ÍI.50

Banda Municipal de Madrid: (Sisaos)

CCHECTAIíCS CON RADIO SACICBAL DS BSíANAl

ACABAN VDSS. SE OÍR LA EMISICH DE RABIO NACIONAL DE ESFAÜA:

"LOB progresos c i en t í f i cos" ; "Elementos de un radio-reoeptor",
por e l Ingeniero D. lüanuel Vidal Españó:

(Texto hoja aparte)

2Oh. Emisión: "El chiste del duro":

(Texto hoja aparte)

2Oh.05 Sardanas: (Discos)

2 Oh. 15 Boletín Informativo.

2(2i.2O "Ellos y E l l a s . . . Biografías rimadas, de las grandes figuras
históricas, por Joaé Andrés de frada:

(Texto hoja aparte)

20h.23 Orquesta Bizarros: (Discos)



- III -

-*• 20h.45 "Radio-Deportes".

x '¿Oh.50 Sigue: Orquesta Bizarros: (Biscos)

\ 2Oh. 55 Cuta comeroial.

• ülh.— Hora exaot».- SERVICIO ÜETBOKCILOOICO NAOICK1L.

V 21h»O5 Emisión: "Galas Artísticas: Piense y acierte: Episodio:
"Hoehe decisiva" i

(Texto hoja aparte)

v' 2111.30 Cotizaciones de Valores.

21H.32 Música variada i (Sisóos)

2Ü1.45 CCRECIAMOB OCW RADIO HACHUAL VE ESPASAI

/ 22h.lO ACABAN TDES. DS OIE LA BMISlCM DE KADIO NACIONAL DE ESPAttA:

- Solos de guitarra por Sánchez Granada: (Diacoe)

22h.l5 Emisión: "Cocina se lecta":

(Texto hoja aparte)

: 22h.2O Imperio argentina: (Discos)

22h.45 Retransmisión desde e l Restaurante Blgat: Bai lables por l a
0rqu«8ta Los Trashumantes, Mario Vilar y su kitmo con Fepe
Denle Í I i

h.45 Zarzuela: Fragmentos escogidos: (Diaoos)

hm— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y noa despedimos
.de ustedes hasta mañana a l a s Aooe, s i Dios quiera. Señores
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIO-
DlfUSIONÍ EHISOKA DE BARCELONA EAJ-1. Viva franco. Arriba
España.



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 12—H Mierooles ,27 do í ébre

CISCO DSL RADIOYINTS

1199)P. 1— « RIO D3 JANEIRO» samba de S a l l a s por Rafa»kíea in» . , j su ©rq.
( 1 o) a 3 o l . por^ Santiago Soler N ^ ^ - M K « ; W

159t-)P. a-- » VALS DS Lis ELAS" de Salina por Rafael Medina y su Orq. ( l o
S o l . por M* Carmen Bertrán

11{S2)r. 3— " COMPUESTA Y SIN NOVIO" paaodoble de Qulroga por Juanita Saina
( l o ) So l . por María Misos

1J15JP. ^ — " Tinao MIISO11 de Cabrera por Riña Cali ( 1 o) S o l . por Earique
BeUart

10£3)P. 5— " BSTS SS ARRUZA" de Bonet por Bonet de San Pedro ( 1 o) S o l .
por L o l l t a Burgos

é ) 0 . 3 . S . é — Internadlo de " GOYESCAS" o» Granados por Orq. S l n f í n l c a de
Madrid ( 1 o) So l . por Enriqueta Falo ó

7— " MI CASITA DS PAPSL" de Oodotler por Raúl Abril y su Orq.
( 1 o) S o l . por Gloria Sancho

789)P. 8— " TRE8 MINUTOS EN FLORKNCIA" de Plramo por Orq. I ta l iana
( l o ) S o l . por Consuelo Glose

éO)P.Sar.9— " OIRONA AMADA" sardana de Bou por Cobla Barcelona ( 1 o)
S o l . por Esteban Dele lo3

681 )P. 10— • TARÁNTULA" de Scotto por Tino Rosal ( 1 o) S o l . per
Rosarlo SlTere

1993)P. 11— « UNA VIKTA HISTCRIA" de. Palos por José Valero y su Orq. ( 1 o)
Andrea Milán

2 1 ) P . 0 r . l 2 — " RSKHNI3CEKCIAS DE CHOPIN" por RaginoldO Poort ( 2 o) S o l .
por P i lar Aruatagui

4-12)P.3. 13— " NUBaTRO VALS" de Rose por Orq. de Concierto Mantoranl de
Lonsdres ( l e ) S o l . por Dolores Bonafont

1 2 9 0 ) í . l t — Jota de " EL TRUST DB L03 TENORIOS" de Serrano por Miguel
F l e t a ( l e ) S o l . por Bmllla Oreu

3 8 9 ) 0 . 3 , 15— " LA ULTIMA PRIMAVERA" de Orleg por Orq. Sinfónica de Boatos
( 1 o) S o l . por Ana M* Parera

1013)P. l é — " PRBOUNTA Y RBBPUESTA" Tais de Taylor por Víctor a i l r e s t e r
y s u Orq. ( 1 o) S o l . por Antonio Qardaro

1896 )P 17— " POPBTS EL MARINSRO" de Lerner por Orq. Bddie Oarroll ( 1 o)
S o l . por Marina Rene

12$lt-)P. 18— " SL IWTASMADBL CASTILLO" de Bou por Orq. Oran Casino ( l e )
S o l . por Rosi ta Munnse

. 19— " TU LO DIRÉ CJHTAN1D" de Farras por Raúl Abril y su Orq.
( 1 c) S o l . por Ramona Porta l



PROGRAVA DS DISCOS

A U S 13 H Mi<rool»«,27 * •

RONDAILA DSANDIZAOA,

3 5 ) P . 1 . 0 . 3 — " TRIAN A" A* Lop«
% _ « 0R4NADA" d . A l b e n l s

. 1 . 0 . 5 — " I n t e r a i d i o " d» " Q0TSSCA3" de Granmlo»
6 — " ASTURIAS" « • A l b s n l z

* • • • * » • * * *



PROGKAMá. US DI9C0S

ÍROORAMA VARIA»

255>t-)A.l—>'" LA DANZA DE LAS S I B O i S » daLstaar ) L«"íS» Klra con Orq.
8— •/* SAtUIX) DB AMOS" 4» ElgBT * (

. J — " OASPARONB» de M i l l o o k e r j L l l l y T r a u t a l a n
Í--'••" PAR». VALSAR" 4e A r 4 1 t i ( J ír*M™B*1

• m UNA PRADERA HDKQARA" d« «a ld» ) o r o . Han» Busoh
> U I l CANCIONES JK UNA NOCHI BE VBUNO" da Buaoh (

7 £ * P " l ~ "zorcico" { d * " U T S H T B I U D E -*1130" * • * l a n » » '»«• Emilio VendreU



PRO OR AMA DE DISCOS

A LAS 1 8 — H

PBLIOULA3: FRACWSNTOS VARIADOS

" VIOLETAS IMFIRIALKS"
— "Hofla Mariquita" a» Guerrero ) B a o u e l Mollér

2— "Siempre f l o r " da Asáoslo (

" HONOLULÚ"

» VOUNDT HACIA RIO»

196)P.Bt5— "Carioca" * • Youmans por Imperio Argentina ( 1 o)

" KL COCHERO 1TH0LSS"
8 3 7 ) P . 6 — m a r c h a p o r r i c h e l ( l e )

" ADOflAMjí INTRUSA"
12O9)P. '7— "Oa«i nad«" d« 3tyne por Quinteto Nooturno» ( l e )

# " 5*H 7RANCIS00"

1 3 9 6 ) ' / 8— ftjxtrot de Sousa por Hermanas Arveu ( 1 o)

A laa 18'83—H

fragmentos seleoolonados de " LA AUUHIA DS LA HU9ITA"
de ChueoarPuso y AlTare

I n t e r p r é t a l o s por : MaRCEDES le LO
AHHO

$

Coro 7 Orq*

| « l b u m ) ' 9 — "Dúo" ( cara H- y 5)
"10— "Pasodoble 7 coro de Tendedores"

1 1 - - "Jota" ( oara 8)

A LAS 13'^5—H

OPERETA: FROMENTOS SSLSCCT0NAD03

l a de " SVA" de Leñar por Orq. Fllnrmónloa de Vlena ( 2 c )

potpourrl de " SEÍtORA LUNA" de Llnoke por Koohhann y Volker ( 2 o

polpourr l de " DKRFFLpJCKR" de Frey por María Mllten.Max Men-
s lng y >Vlto d Antone ( 2 c )

* * * * * * * * * * * * * *



PROGRAMA EB DISCOS

i. LA3 1 9 - K Miárooles.27 a»

BANDA UDHIOIPAL DS IÍAJ3RIU .

Cll»pí

M-5)G.3.B.>3— " ASWmiANiL" de Villa ( 2 o)

^ 4 - « s o g u i d l l l . y pModobí ." ) d . - ÍAN T TOROS" te B a r b i w l
> 5 _ «íasaoall» y final" <



PROSRAUA DE DISCOS

A U S 20—H M e r c ó l a » , 2 7 de Fe

\
SARDANAS

é é ) P . S o r . l - > " BOKA JBSTí." de Vloens por Cobla Barcelona T í o )

5 5 ) P . S s r . 2 - ¿ " BL TOO D'ORACIO" de Ventira ) Cobla l a Pr ino lpa l
3jT • LA PROmsSO QB 3ANT BARTBMSU" de C a t a l í ( de l a Blabal

59)F.SaxA*- " IL CAVALLER ENáíIORAT» de Manan ) O o b l a X a p r i n c i p a l de l a
5-<?> " OIRONA ADIADA" de Bou ( Blabal

6 l ) P . S a r . é X « J0GCDI3S D'DNA PASTCRA" de Agramunt por cobla la P r i n c i p a l
de l a Bis bal ( 1 o)

A LiS 20'20—H

ORQCTSSTA

3 8 2 ) P . T . 7 - W " CARNAV.X EN RIO " de Algueró
QDITA T PON" da Maro e l

1130 ) P . 9~k « IDILIO EN EL PARCJJí" da Algueró y VlTas
' 7DZ AMAD!"DE Hernández

1598JÍ .11— » INSPIRACIÓN» de Mapel
1 8 ~ y CISNE AifOROSO" de Alguerí



PROGRAMA DE DISCOS .,-

A LAS a ' 3 0 - - E Milrcole«',87 d« :

MDSIOA VARIADA

A l — val» ) S 4 a H JL R a I N 0 • [ j ^ HIBVS" da ¿ohíoder por « A l Olaha
yZ— foxtrot ( y a u Or<1>

1O796)A.3- " SL ESPOSO ADORADO" 4e Lehar ) - _ „ . T o l k . r

í— » GASPABOHS» l e Millookar ( p o r ™ < n z To-Llc<>r

, ^ Í 5 _ n LOS GOKDOLJSOS" ) da "Un día en Vaneóla" 4e Nartn
i— " OiWCIOS VENECIANA DS ilíOR" ( por Orq. Víctor de Salón



PROGRAMA. Dü lU-jül'S

A LAS 22h ,10

SOLOS DE GU1IAKUA POK SAUCHSÜ-GBAHADA.

4ü)P.INS.S.l—fEl tango" de la "ZAOHA"

i-J'ik patEíiiaíA"

A LAS 2211,20

AHGfflTIHA.

7 e 6 ) P -

ÍO" de Gardel

oreóles, 20 Í4 febrero 1946

d

)
(5r/"KL 11EIKIB DE TUS OJOS" tatlüO de Torras (

845)P - 6-!,'-"0HU0Ji0IIA UJS KIEILHO" ) ,
'L"KAK1A DSL IkAK" ( a



JHOOHAMA DB DISCOS ;' ZT:''*:/?'/£J

A LAS 23*14-5—H Mlárool»a,Z7~«ii Iebr»ro,10t-6
• V

ZARZUBjU • w
FRAGMENTOS ESCOGIDOS

1 7 8 ) 0 . 1 — " LAS DOS PRINCESAS" Tala da Cabal lero por Marcos Redondo
2— "Bonanza" da " EL Jtr:!^3UT0" da aaztamblda por Marco» Redondo

y Joaquín Torro

225)P. 3 — "La* x i l o f o n i s t a a " ) de " St, Í01IADEHO" de Moreno Torroba y Luna
4— "La* aarruch l s taa" por Coro

2 9 ) 0 ' 5— "Ro«anza" J a , " LA PICABA MOLIHIHA" í a Luna por Juan Garó l a y
6— "Arla" ( Zona»

*•**•»»•»*»•••*



MUEBLES LA FABRICA - Curnet a» »rt« - 27 fsbrer» 1

iMíUftJt3fra$J&B je - U.S TRES l\%&JAS Ía$£A

LOJUIUÍÍA.- " -3Aftw.il D̂  AHÍ"""" 1.a scaisián cuc les ofrede oada .día a est» cis-
ma hora MJüHLJIS •• LA i'ABIUSA "• Radas, 2c. Pueblo 3eoO,

LOCUTOR: 1* costumbre d« l»s artist»3 sntig\i«3 d« r* firmar sus »br»3

ha dejada en el antnimat» a excnltntes pint»r«s, cscultarts

y arquitectts .

LÜCUTOEA: Una lialls «bra d« autvr aníniír» es el fragmento da un gran
c*n ascana3 de la vida de la Virgen, iue s«

guarda en el muaaa de üigmaringsn, per la cual #sta pintur¡. es

canecida cama ejecutada par el "maestra de oigmaringen", y su

autor, sin mí3 referencia, se catalega come da la escuela

de Ulm, tjua floreció" en al siglo dieciseis y q̂ ue trab«.j< segiin

las narmas de las primitivos, especialmente de Üeitblem.

"Otra abra del raj.ame "maestra de ¿¿igmiringen" as algo anteriar

l a primeram«nta citada, y tümbie'n for-

maba parte de un gr*n retablo. 3a conserva an el rr.uaee de

Uenaueschingen, Antes se identificaba al "maestre de oigmarin-

gon" con al pintar ¿chulein.

/ - íían Éjsouohatlü 5iViil\íaT DE AHTE la omx,s± 'n que les ofrece cada <i±a
a esta hora LA '¿i.. Fu«blu

LOCUTOR.- La oasa que deben v x s x t a r r ín te3 de
sus m u e b l e s . MUEBLES

-t.stxatJ.vo: gragmistito L&.3 TRIÜ3

adquirir



ra radiar «1 miereolea, día 27 da

meala d* la tarda, en la walaora

uudo que en ninguna eludad ltaport.-.nte tí A mundo haya e x i s t í - |

do un niño aáa popular y querido* wudo r*ue ningún ni*o d«?l mundo

•on su alnpa%íav oourranolua y bondad haya re;,liSiK"o una labor n ia l

a l t ru i s ta y Meritoria. X afirmo que al ovo os r io por me f io da «a-

taa palabra a • ! aorasón á* muahoa oyentss a o habida «onmovldo a l

raeordsr a l "Mlliu".. . -n «1 «o razón da todo» loa bu ano e baraaio- |

nveaa te «onee-va e l raauordo da aquel ni^o arcado por Ior«»lcl# I

qua durante aHos y mé» aHos iba lan&ando a trav^u 4Í»1 micrófono

chiatea, caraentarloa, bur'laa y peticione» que tendían, aiempr*^ a i

a l i v iar el dolor de loa desamparado» y a propon «lonor alegría y

consuelo • loa enfermos..* nernaiDoro psrftata^tinte la emoción ex*

traorriinaria da aentenar«a y e^ntensiea de r>oroonsa que llegaban a

nuestro estudio - a l primer estudio de 1A emiaora y a l actual- y

estreehaban «ntre sus bzaüoa a ioteald, y-haüto 1» boaaban- para

testimoniar e l afeeto y Ten^raalán que sentían hiela e l psdr» del

N i l l u . . . un padre qur había tenido el don maravilloso y extraor-

dinario de erear un hijo para que burle burLerdo fa«rs unas Tee«a

•omentando Iná modas, la*1 aoatumbrea, los aueat>os da actualidad y

otras solicitando ayuda para lga gentes desva l idas . . . ni nlfio,

unas veoes píesroj otraa, intencionado; constantemente vivas y ea-

r l ta t ivo , spzoreohaba tod^a las ooaIones para hsaer llegar au vos

y au enoeion hüitta loa hogares donde se la esuutthaba... ou padre»

la voz grave y profundo d* tor^skl, orí wéo de una neaslón l e re-

prsMdia. 'lío aesa atrevido". "No s<*e» indit>err;totr.. • l o trae l e s k i



• V ,

Al

"APUNTS3 DEL kDUENID*, para radiar e l 27 de rebrero de 1946.

al8"taba. "sien". "Tle-nss razón Milfcu; s i un «oraron bondadoso

atendiera lo que pides, I que fa l la se seriamos*" t la vos del ohi- I

qullloique ao II el taba whewa1 l ibros pala unos nlffoa que ansiaban po-

der estudiar; las muletas que tenían que anwtenrr un aueri» débil

y enfermizo; los alimeíitoa -ue l ibrarían, «n jornadas señaladas,

confortamiento s lo» hospitalizados y a l o s pr'-cos. . . y la voz del I

psdre^ que l e e.4 + iraulabe «n su empresa pet i tor ia , oh*.onía^ anríiudo

y casi instantáneamente», «1 milat.ro de i» reuoinjimua* fcl timbre

del teléfono de la nadio Barotlona, sonaba. -''¿ ^íj.an9.. . h -**ün

oyente qu« scaba de escuchar al líillu* sn casa t<*titfo ínns l ibros;

ó bien; un c ss trngo un eoeh«olto; ¿pu¿>titfn psuer a rueof^rlos?. •.

mi diyeoelón es . . . 1 * Xn otros oaeosi "Lea envío unos pan e l l e 18

para los viejeel^os de l e s n«r anitaa dft los l-obrea". "Lea envío

uno* turrones para que los p r ^ o i puedan eelcbrar la Nqvidad".

"Lee .-nvfo unoo tortfi l le psrs los enfermos da lo» h o s i l t n l e a . . . "

LP VOZ del pueblo. La voz de una ras .yo ría anónima, reapotdía de

«ata nanera rápida y com-'ranelve » 1M roz dr un potirt? y rt*í un ni-

Wo que no a-ílc ^Tovoeuban risas y diversión* lino que sabían ha-

cer Il6f;pr palabrea sino-res y oonmovedor^s a loa hot pr»s (!onde

am«nude l a s r.ar.t«a reunidas a l reü^or de le m?o« estaban ortrer.B-

óza al reposo y a la «hería, después de la oomldc, olvidándose,

arTî nudo, que en aquellos nis'iofl Intan^ea había num«m»B9 peramoo

que os rielan de eyuda, rt^ aonautjlo y <io s o r . . , Y un pran nnoü*,

un srnor rebosante d« generosldad^a eri» el que a íaotío de fuente

aombradora de buenos sanliailentoa arrluwbfl a ^svés de un nparato

de ra¡^io hasta IR a eaens, doapórtanno en el lau nobles Bentlwlsntoa

de h*srm?;ndad. •. 1 la ruad:*, el padre, ion nlaos, oomprerdÍ8\jy se
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DEL JÜM '̂lD", para radiar e l P7 oe febrero de 19*6.

compenetraban «on la voz del Wiliu y sentían IB imperio*» neeeai-

ds4 de complacerle-, uartne, llamadas teleffónloaa, eonrln>neiaB.

&l nl.^o, eharl?t?n y aotl%e>, ae lrn eomunioebo s eu parir», x au

peai» con «1 regalo ot+witio, el libro» »i manjar 6 «1 donativo,

oouíila a r^raertlar alu arbórea,.. **B~O« día a on que a* efectúan

inatrl-iglon.ftB pare atender a Ir e neoealdacJ^a del Hoapitnl ollnlao

í« Acrcelona y e« orir.anlKsn aetoe Pera rrroaudí-r fotuto*, la ripura

extreorOlnarla del "Mlliu** se ha apere-ido repetidas Teo^a en mi

lma&lnaeiña! reoorflaio coreo llevó eunsvclo y alivio tíñate mi l e -

«ho ó» «nferiQo, en alrtunetancls» flramítla a 4* mi vida; resollaba

8o a» bl'fntá míe primera! charlee en e l ar.ti^uo es tu n lo d« eata eail-

aora! Un ouerto p«q-eí!o donne aa inicié la pujanza de la n»Jlo Bar-

«rlona; y reoordabp có/anf ue peseta en peseta, I lar. ó a recaudar

miad* un s i l l í n p.t-rs «1 nosplt 1 ü l ín l eo . . . li»aapare«l¿ el nl-

Koí Uno macana tr lats y r.rlRaesa <2ol día 10 de mayo de 1957» en

compartía de ?osé Oanin-ro, de Aítrlán wuel, y de Jslne torrente, de

Uaatón «antu?, aplatí al entierro Q*1 lorpaki. . . litadle ha ocupado

el puesto qu« hX cíejó! Mlnp.ún o+ro nl??o, a travo» d<il ralcrórono,

hji rnalisado uno la\or «smejnnte... sste ea e l motivo de que el

Hillu viva an nuentrn i'i«tr.oria con >inoa rea^oa lanoclblea de Igua-

lar y con uny intensidad enotiv», que tie^^ursmente habrán comparti-

do muahoa ¡1# ais oyente».- U« s^«tarta quo hoy, a ni let'o, octu-

vX -ran el píidre-y ol hijo tjuc HUÍ*)'«ron con ovoroa aollaitando »uea-|

tra ati'üiplón ,-nuohna vec--G p^r lo» i-nr-awi y pare loa deadleíiadoi.

ua vid» Bigvi» JU curao,paro U¡-;y puestos que nadie lo ira oeuparloa..



rrssfr.ar.3 «elusiva

•¿I1A

L*onoia íaS pa-,^ B««x}iovtt&. wsa priaera «njar as xxaflatra ciudad

3021 su x̂ =,
. ^ euaoroaa de ciudad balnearia >

;jot en Amalla

pro atusando!L*

1811

•jato ha-

l a -lúa du-

"oüoe cuas ¿wapaé¿ d

íaa un año y i
i calidad de asnorita de compañía (>-.-• onía uno;

años, no era bonita; pero sus oualidadea morales y aspirltualaa,



La TÍ da aentiAftntal de neethovon— Amalia

.itsa otroa» * V.'e"borP

i^ptídiílt» regresa? H Tita*-:
:.ji«ual r afecto B

"Beafie 14U6 »o aaptssS ay*r -le

.:iochs no lio awandonudd a l casa .

;ro temí o-v -^ • J --•
\ 9 F^.ÍVÍJ j

¿a 1.3 irLe^^i^ara psa 7 sos^xxidaüt y •TU© un •

*9 re&peto la Uto:

¿>a:ía' -ií-'.

ritodj' solc vajw^it:.-- TOni1. •

lni 4l caldo, 9 krer/-



I* vida s«ntimsntnl 4» Beethovon — «.malla Sojnld.

"lo» tlrmioa m> saaian pagAjr, eava l a cctfe í'icu>". iy-o ¡¡er sb

**j¡. a-xbamo», sal» « i , qjie ¿nali» Ofta'o.Kás t a r i s
OtKioJjttKO d« Juatteia :r • ;frli» *a 184-6

•ui 4» l«i aaraorla ie BjB8thóvs?i. So fui ssta aviRy'nira ua -rere
.iiuort «n toflo omso nn asar a« otoíío. el o-t̂ fio qua oaaianeaiía

?.823r 'juiiníto envía l a "Mtaa tfolaunis* a lí. Aoadsaia de Ss.-rto í8 B-

l í a , 4? 1* casi s« AMali» ni«nOro, 39 nombra a sonado s ürvaase, y

91 hsniano de BeetlvoTsa, Juan, 1« *con*o3? «niriíe 1; \~iM~.

•^B ?ircí'.,_?s >AB Amalia. ^ ¡ / C O ', LAM

ti no tuvo 3a«thO7«n) TSüoor, ni 5tJrtiíS' amargura? a a >

:'.r» ái miaño datarlo, WXTS'

* 1Ü Ylda aotasnAo j»;jt«3 49 T.

'.«raa Kit d« ella* Pensónos» "ue

i:ill6 al aarí^anjaro; tronaba c<\ •;:->.ilr;-

<3cr.J»í<na, y no rer ta r «n «lie iaá aía
-tJ» P«»Í. , t>i»o paro .-¡i -"•'- • '! ¡u adarlía-

flea6 Atn-ilia no lTaí)la?ñ poáiilo ^
otmnl-3.3, f;\í el niSo «ai-raâ o ele
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LOS PR0GÍ&303 J l i
por

• Kanuel Viaal i¿

Toda estacio'n o poste 'receptor) cualquiera que sea su montaje ,
se compona de un sistema colector de ondas, constituido por la ante-
na, que recoge la energía procedente de las diferentes emisiones; por
un dispositivo de sintonía que tiene por objeto poner en resonancia,
por así decir, la antena sotr.e la emisio'n a recibir; y un sistema re-
ceptor y amplificador que transforma por una sórie ds operaciones bas-
tante complejas, las ondas hertzianas recogidas p̂ cr la antena en ondas
sonoras que salen del altavoz y reproducen con mas o menos veracidad
IOE sonidos originales que han impresionado el micrc'fonó en el estudio
de el is ión.

Come sea que las ondas procedentes de tocias las emisoras caen a
la vez sobre la antena, se t rata ante todo de recoger solamente las
ondas que van a u t i l i za r se , eliminando se l¡~e qua no son empleadas. Con
este fin, son todcs los o'rganos o casi todos los oréanos del receptor
que pueden jugar un Ljapel maa o menos esencial. La antena, el disposi-
tivo de sintonía y el montaje receptor y amplificador, pueden comparar,
se a f i l t ros sucesivos mas o ríenos eficaces que tienden a dejar pasar
las ondas ú t i l e s , eliminando las perturbaciones, al igual que sucesivas
tamices de mallas cada vez mas finaa, no dejan pasar mas que los gra-
nitos de arena de determinado diámetro.

¿"ata observación explica porque' al ri'Odificar un órgano del s i s t e -
ma receptor, se hace necesario modificar leu otros si quiere obtener- I
se un buen resultado.

Pero no "basta en la actualiuad eliminar las emisiones perturbado- '
ras ^y permitir al aparato de Üfibrar solamente para la enisio'n buscada,
sino que precisa adelas que la cali&ad de la audicio'n sea satisfactoria
ueaüe el punto de vista musical, lío se reciten sin embargo en radiofo-
nía notas musicales puras, emitidas en una frecuencia constante, sino
que los fragmentos mus icales, las i nf ormac iones ver "bale s o los cant os

nportan la emisio'n y la recepción de sonidos funua-
g

que escucharos, comportan la emisión y la recepción de sonidos funua-
o armo'nioos que se extienden desde las notas graves del cru^n
200 pe ríe dos-secundo cerno mínimo hasta notas elevadas cuya

mentales o armonioos que se extienden desde las notas graves del cru
ue 150 a 200 pe ríe dos-.secundo cerno mínimo, hasta notas elevadas cuya
frecuencia es ^del c'rden de 4.000 a 5.000 períodos por segundo. Para
o,ue la audic ion obtenida sea f i e l , prec isa que nue stre r ees .ít or nos
pe mi ta oir todas estas diversas notas musicales. Si so'lo permite oir
una parte, ei elimina por ejemplo las notas agudas la recepcio'n adquie_
re un sonido de tonel sumamente desagradable. Si por el contrario e l i -
mina las notas graves, la audición se convierte en aguda y gangosa.

Ya he dicho anteriormente que un poste muy selectivo no pennite re_
c i t i r mas que una Sola emiaio'n a la vez¡ pero si esta selectividad es"
demasiado ace^ntuaua, nô  solo el aparato no rec i t i r a tj'áa que una sola
er.ision, sino que ademas no permitirá' r ec i t i r todas las notas mur.ica-
les de la misma, con lo que el resultado sera nuy pnco sat isfactorio.

La audicio'n obtenida debe sin ninguna duda ser f i e l , es decir,
reproducir todas las notas musicales er¡iticia3, pero a l a vez no debe
comportar ni amplificación ni disminución de una cier ta gana de nota3
musicales a expensas de laa otras, es decir no de"be presentar d ls tor-



s iones, y tampoco aete comportar no.ta.3 parásitas qû  no existían
en la e ni i. s Ion original y que pueden perjudicar la rece pe ion.

Las válvulas que hoyase emplean en lea modernos receptores
tienen un poder amplificador'mucho mayor que los antiguos modelos,
.̂e f creía que con el mié cío numero de lamparas puede ottenerse mucha

mayor sensitilidad. Por contra y en raso'n mismo de su poder ampli-
ficador, el empleo de estes tutos út vacío, puede complicar todavía
las cuestiones harto delicadas ce la selectividad y sotretodo de la
musicalidad de los receptores.

Por ello la selectividad y la musicalidad de loa radio-re-
ce iteres son cualidades más Indispensables cada día, pero la obten-
ción üe las mismas se ha hacho caua vez ma's dif ic i l a medida que
los receptores eran mas sensitles y a medida <iue se han perfeccionado
los modelos de válvulas para los mismo3.

Un gran paso en la te'cniea ae los aparatos receptores lo cons
ti tuyo' le preEeleccio'n, de la que nos ocuparemos en nuestra pro'xima
charla» pues asuntos son estos que aun cuanuo conocidos de los te'cnW
cos, estimamos de necesidad divulgar entre nuestros oyentes, dada la
¿raxi aifusío'n adquirida por I03 modernos aparatos, y la conveniencia
de que a grandes líneas per lo menos se conozca su principio de fun-
cionamiento.



ALMACIiMES CAPITOLIO = GRAHDKS CAMPAilAS fUDIOFOlj

"GIÍAÍÍ ¥t,lN*xA D¿L DURO"

RADIO BARCELONA
Febrero 1946

Emisión do UK klüUIO
"EL CHISTE DEL ¡IlhO"
Programa na 34

UlSCO: "DAtóA DE LOS CUCOS"
C C i . f » S k S

X~0-0"U x o ¿i

EL CHISTE DEL DURO,

Emisio'n of rec ido por itLtoiCr,i.í.s C A F I Í O L I O con motivo de

) l a excepciona l VENTA DEL DURO.

Recordamos a todos us tedes que f a l t a n muy pocos d ias para

te rminar l a GRAN VENTA DEi, DURO, y l e s recomendamos no de-

jen de aprovechar l a s exce l en t e s opor tunidades que los

ALMACSKES CAPITOLIO l e s ofrecen en es te periodo excepcio-

n a l . Escuchen us tedes algunos p r e c i o s :

Medias rayón f i n a s , DOS DUROS.

líadias aeda n a t u r a l , CINCO DUROS.

Cazadora co lores l i s o s , para n iño , TRES iXJHOS.

E infinidad de art ículos de todas clases, a precios igual-

mente reducidos.

(Chiste y frase.)

No lo olviden ustedes: está a punto de terminar la GRAN

VENTA DEL DURC DE LOS AL»CENES C1Í1TOLIO. Apresúrense a

comprar mañana mismo.

Y con esto nos despedimos de ustedes, dándoles nuestras

más expresivas gracias por su gentil atenciftn. Muy buenas

noches.

DISCO: "DAHZA BE LOS CUCOS"



"JiLLAtí Y ELLOS"
BlÜGRAi'IAÜ tUhAljAÜ US LAS üRANDJiS FIGURAS i

Bnision del miércoles 27 de Febrero de 1946.
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a la joven reina canta
la eterna rima,y la reina
la escuche dentro del alma.
Pero el poeta pagó
con su cabeza la audacia,
y desde entonces,la sombra
que fntrnebreció su infancia
la siguió siendo mujer.
Dos bodas, E/Í cual mas trágica;
rebeliones,odios,luchas
sangrientas,prisión...la gama
toda del dolor,pasa
por la infortunada dama.

Ciñendo blanca gorguera,
y en le frente una rizada
nube de encaj»;caidas
sn desnayo a sus espaldas
las negras tocae de viuda;
llena dt angustias «1 alma,
da suave temblor su cuerpo,
y encristalados de lagrimes
sus ojos,Karia üstuardo
huyo" en la noch» callada
del castillo de £ochelevtn,
donde,por artes y mañas
de los proceres de Escocia,
la tenían encerrada.
Largo fus el esmino qu»
a Inglaterra la llevara;
en él,los tristes recuerdos
de su vida desgranaba:
su boda con el Delfín

-después Francisco de Francia-;
su viudedad prematura;
su arraigada fé" cristiana
que hizo sublevarse al pueblo
de Escocia,frente a la dama
que,gallarda y noblemente,
sus ideas proclamara;
su boda con Darnley,
su primo,qut fue la causa
del horrendo asesinato
oe Rizzio,en quien se confiaba
la reina;le, vil calumnia
que sobro ella pesara
da haber dedo muerte a Darnley,
y,por fin,aquella aciaga
mañana en que la conducen
a **ochleven. Confiaba,
al huir de su prisión,
en que la reina magnánima
de Inglaterra,Isabel,
cobijo le diera,y guarda
para su persona,pero,
olvidando la sagraos



ley de la hospitalidad,
volvió Isabel a encerrarla
en prisión,donde la tuvo
carca de veinta años,hpsta
qUft.dí1 conspirar contra ella
ectiLsada,es sentenciada
a muerte por quien debiera
su viaa hacer respetarla,
como reina,por deber,
y como ffluj *r,por alma.

í&h/mc)

LOCUTOH= Radio Barcelona.ha terminado l e emisión "SLLAÜ Y MJ.0S" BIOGRAFÍAS RI-
MADAS D1S iiAb URANÜfc Í1GURAB HISTuHIÜAB correspondiente El día de hoy.

dintonizsn vdes nuestra emisora el viernes próximo,a esta misma ho-
r a d a r a escuchar a José Andrés de prsda l a biof-;rsf4a rimada de
NjffOLSCN BON*PABTS.



.\n*icrJi. presentir , no/ urn mi'-v-i, «svision d>* l s

T,co;tora; Las Tal«ss VI ti.eh( en eu *3»:ia.ion nVien
b i fiun obsequio -i los Refieres rqdi o / - n f s , / il

s-? ^ ictortr1*, es

si e tr^iacuroo d«
"Piense y acierte*, preoentadao por las Oala« j»rjtic»i, ee-

h ^ l ñ Hi d i f i d
, p

un-i j*squ?ña
t l l
j q

ciaber'in acertarlo
radiofónica cnjo deeen-

id
noca*; en estudio».

T..acut,(jra: Vj"-*?1
to, o

4

loe *g;..?ctadores que
m3.8 se aproxime al verdadero

fingí
reciüi-, ¡ p ,

r4 un esplendido obsequio consistente en u.i lote ie laa
i l i d d t i h

p
i al i da

\ntich,

Locutor?; TiJubien ae

Br^indy, Ron inticr. j ^rpon Oin,

-̂ rá con dos premloa accésits a aquelloa
a l ii|-roxliTin -J.

q
dicho

Gerardo: .ue l a emisión "Piense y ac ie r te" , pre»
t i h bi lvi t ich , a los íieño-

, _ . . .
res radioyentes y al publico en general de l i Casa tí.co-

118 cuitro <íxq'ii9ltaP eapeci
vitic/i Ron vitich /

,cr.vditado definí t i v-aiuírixe a 1 •. CNSO vi t ich.

Los l i c o r o *j \n t ica son aincn-ii'iü oe rancia yolera / abolengo.

« ¡ p l i - i l i o (ti i » ) / l l e v » t\lil3.o "M'j';ne Decisiva

: "1 j-ilón ea orl^tn-J. d» Luí, -;. de «liin, / lo Interpretan,
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L .'i,-. - ( oh, -,oo Uitanaajit*,'

::».*?.* - Ha TonlJt oeta d a AXe»o «r, bo_a-i u* oslar looalf

;• L:. ,: - ¿«o a i .

SIJJIÍSTO • o tu «nasa a* 1« sobrina da nMatro anfitrión T

Diana -,'Smo»to. • ra««a dan «anas da sboxatasrta.

- Lo orto

- raer en ral l e l o , sanar «idaiM., anaantnrí to la al
• • . '.•> aa ao lonnr nrlmltt TO bajo
irm. >p, p o r njeraplo , p s r t a n a o a n a
ni' n i d o pooo oontnoTO oon l a o l *
T l i i Kí'CíL 011.

UU3ANA - »b« u r luqul«t*nt(. r i r l r m an aubltnta aaí .

•A.:.".1 .,; - Ho lo nU«o i«« iiga^nró «a* • • • « aoy ana paraon*
dl<»4-A- d l i l a l í &*• !-irr"^lünnr. "*ro avaoas, oofVAi úaada
ln tcr»BM aaotftfi^^ " '" láaá d« la aelTat
uon loe Dumao lu r; t r l l U n a o »n n
poblní* 1: h : ! i . : on ramoft, dr ptaa
áei:: ' n . i r el Rllto do 1M aal>
v a alo», n la tar low
¿ . j uaar« Aa lod n«groaf
-jo.i •- :̂.- i '.'•: u: „- z: . - ir -vii y ^ao a* berlan do loa
oliuiooK, luotipaoaa do r e a l ^ t l r euc mrooj RLam da nagro
. . . . . a a a tarr lb l e r laa aayo «farcto singan blanao ha po -

. Uto p.-natre t «uro, ¿JO torpo» l « a l » , l ta oator
danAu ana hsrrlbl* aobr*Maa

* SI Ofi «0UO /.'ü-'O

CU -/Otr* ros aea* a*lalfsa tambaro»J DI»

•:L¿1(A - paro «M 3l«nlflo«n,« rorioí toew r

<:o... i t - eo ul.Knlfl.otflo ^Soaluolir» lo aabo. poro.
clauca luoga( .11^9 tx'i^an loa nt Rroa•..• • .a 1RO qaa aa ra-
laoloiA oon Ina htioilaa do 1P punterA. . . . .

' " ; - t <Í<M tan/ do pflrbt&alcr «n « l l o f

..s * paz* la» nnt:roBt t ido lo axtntordLnarlo ou brtjoría.
a* loa blsüooi o l l s e t t t o i qu« fu U U l a no hubo oan-
ni> f l t rru . ?or lo t into , 1» r̂ norlolPn do ana Matara, oon-
tnt todHv i^b ic/vb d¿ ín IO^ÍGIL, los p«raue obr& naastrs»

inltk - ai«ntrti« I,BO /. iiitutr;v i.ct j,it»<M t e u do loa Bagro*.

• UnatOÍ. n»x terdo. ¡JI el ;ort£n. JavLoz 3»íd«au y
Mana «« pai;i«ti ooj l íoa dal b r » o .

- Voa «utlK
ttoalnxa»rita

son uajr »ímpotlüoii. ..jr Smoato 9«rbaa, par

Tilma - s t , i-r nn nlno Minado. So t i * as liiaonaomnto r í o s . . . »
BR Mtlmí, la n^brn mu hn annn^rado da uloardo uandotii, an

d

pnraolñ obe«rrar ic «* tstarau por loaa-



¡IAMA - -I, • » - • • - «

: - !lq/ ac

.7 sao enfurece n Uaná.

rodo de qa*> «eta oln
non canario y . . . .

ono *•* otra/
oBArm jr '¿ando» •*

/« eos b*mo« suupndo liaatHuC* da los fla-

r**. ííl yo te

ín D ocia Vendrá ^u« o«anrm«.

ile uL '/ , Tl'Situc lio ce aljt teto

".raí* tpft*» ar 1* nivls á* cctfir, í'oaiina, ^«tu'ica»,
t) ..nuL-'íj- MMtt oro joa.'nn u 1 na uaiCeB. íürnaato, «n

c Tif>".iatui-i rtl»ooa fin «1 sramofor"5.

I -1 Iticr ihlf 'r! V ; ¡

^f*, ij.nl ht «i, . , . . -ata ol ojr
/ . . . / ¿ B O no pende ««¡ry7

plts to

, e . q i , al 'wiitKftl1' «Mítfba rmolnéc .1DÍJ** aleopr*. /. 111 lo
dtije ul d«ii««ilj«rc«3' pitru trflar al «unlps^a da «aúor j«id»-
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y^r,***.!/-'- L*ÍÍ p r o n t a , J I I I M A ÍIJCT l o e o j o * y .

.i tobH llí?t-»f! tsin

• a t Jt ttar un p a s e a par t t Jnrflin

ri3:;í..?p. «ti (ios
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b l e . . . . •> un ftnntlmiento Inoona-

: ) . : - • - t v • - m .
' ! V* i" S i f¡fT*i P ' t.• J ' ü*• t » r; r 11"»

U *«tro-

hay

. tapld«u«u/.

. « r o rfv>rÍR t n o t i l

-..-rárac un tnet«í i* .e , »il«ítLi*a aabo a mi a u -
ra* 8 / a B B Í e i o n « i . . . . . nanea •« eah* lo

•>':iL • i-, A ) - ! U pasado an OU^JT&Ü Ad h e r í . <i*n« ,^3rh«M •« t m t l a *n IR

pu*

pobrv

4ii 11 l u i n . i'auga mL«do

i - tío e l mi.#áo -ID na p t r d e r «

ib- .S i - . - ••••wat*"- T.»*T.¡is J

«I . r r - , í ,
Ir Huahua tonal11«atona».

t^ , Ir 71 i : j no ír iün: ,üt til cuente /
í ¡--ye i* **cfc*raí» re i¿'br» no t i n •
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«torcido/.
qO* /O élB-

discut ir «en un*atLoD.,«. /•*,© hecho, h«-
^.••,7 :;c-- i!í»H».i *•<3' Ir. . i*?¿t- . i t t*

^Aí'.PiUii.*-. Alffo muy ¿rrsnre « . , . "J" p^ l í í í r

.."ti. > -K f r ? 3 -su 't 1 T«

ca, s.-.nr

n K l e n h u r j i i t e l h u ü h '
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per t^ e l i
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*i nn o . "*?? 'mi • ' i t .T- i i ín l u t a i « r « b l « . . . ,?.|*ní fe*o*n ««OB n t -

r i da / I r ' ^ o ' A , 'Hjo qae ai l l t ^ s r
!<ui-, -n L'.n«4nrl(i un M^oco i n U I B I H . . . ,

¡010 MI-: t*1 h» UüEt«30 l« ' f ! ( l* i .

«xpliofik; 1- t u a r r i S t t ••••• t t t í n*f;;oj-ii que «I í l a p a r ó
- i a l r * y cu<r ?m- titWt no ipv.r..: • «i « l o * ' » « r «I h»»uhto«roft

t u t e >*nfrEii ^ / o t«r co to bLclTor »ao rt* n;i«nti«» anoas ooan-
áo Kiftubmve. >ii bat.in -iHfi-to.

fT»en oü^o G! ^Qetct&OK vltítlr-tut ót no T«rán2»ío e n a u i t ^ t e r i t e *

, ül»n*i, Í * « eatft» dajntid» tíjl 1 s-t( o l « r pnr «1 Bnbtifnte . . . .
.••Ae& cssfcir KfPüj*)} S» 4U* fub m>> MJi , di(*ft)Taida par n l -
;:\f-1,t \& t i U í B C » b O C 5 t l l l í D h j ' . i . . . .
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Ofi furn nvtí ftwBrra «horn. ouRi-ay VDOJ»O« Ü «ai tan
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-Jrijo
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Locutor * Un OÍ xainutna üe charla et;bi" <•; teiuas culinrixioi.
T.ocutnríi: Continuando l a serie «le rece-tas típicas regionales, e«-

n 1 d l C i d d lcucuen noy 1% p g ,
e ;> reparar el Cocido %id*luz.

T.ocutor; He aquí loa ingredientes: 1 l ibra de garbanzos - 1 libra*!»
d j d i i 5 4 V t 1/li l ib d l bde judias
cjtiii'iQS, ¿yy (Uente
pimentón encarnado»

de ajo, una

e g a a o s
1/li libra de

d i t
,

de aceite frito y

T,ocutor.i: "Hoce Aorae ¡yitíi se ponen en remojo loe
h hi l l \ bi»»Í hac*jn hervir

y lue-
t i d d

r»s;jular

Fíe quit-m loa

G , y
ol la >\e. barro con una cantidad

a 1 *a jaai.1»» tierna*, se
junto con !•*.«

l a

Looutura: Cuando los eat'üi a mitad de cocción, se
-l<? c"Jabaa%, ;,racurando <L nacerlo qu*j loa

hervir,
q

e rl«* lo contrario

Locutor Cuando todo está cocido, se pontt en el mortero el njo, un
joco de cwtiino y <sl $iínmt'm encfirnadOi revolvieniolo to-

do en el «ceit-s hqr»t4-) y dejado enfriar,
Tjiicut-ir't: Por ultí.iio, «e apresa esttj condijTitnto ÍL cocido, que <i«-

berá quedar puco caldoso,

Locut-or: LÍI aur'.-jly ;eraon=uisitia que rodea al 3»ü.on Hosa, y que
t i t l i t i l l 5 h b tconstituye su

1 l
y j
*;1 louen gusto

orgullo, ere ana

fiestas
g ,
te servar »u« salones uni-

toci- toci-. ocasión, t i 3OJ.O:Í .¡í oirs-
su acreciit5 el ac

talación creada expresamente
d litl fcit

cocina , el luju de una ins-
l l ta a p p p

de su clientela, j un r̂r.fciQnt* fa.niliar
i i 6 l h

, j
coiaplacer el ouen gusto
i l i d

Sintonicen

hot¿ai.

loa -iiaa, a esta i

nace

l s
los * «áureo raúioyente& dy la

d l l Hai ^
JíflJLlorquinai restaurante del Salón

3intonta



Dia 27 Febrero 1946
Oulón de emisión
Mí. 252

(Duración del tema 0üi3o segundos)

Radio Barcelona de l a Sociedad Española ds Radiodifusión tsn su
emisión diaria MusXoa da Jaa Aserlcas>les ofrece una selección de
l u s i c a de Baile por l a orquesta de Slenn Mil ler ,en es ta se lección
de hoy podran escuchar j

EN Í0H1U, ,

AlíD/J'DO PCK 12. 0A1.1P0

un magnifico arreglo del ntigero TIKMPO BORHABOOSO, y

l a joarcha canción uVüii í̂ lIĵ Ku

Acaban da eacuciiar una aclecciori de u&iiica dA luillc por Grlenn Mi-
l l a r y es. ori:TieEtii,en w. psrogruiJK >MBÍCÍ¿ de lat; Acei-icas,deseamos
haya cido del agrado de iodos Vd08ffracutjrd<m nuestro 2.ema "Música
de todos para Todoa,on l a s intonía de Radio 3uj."c;3lone.



C 1 Di £ K l l i t S A U

J-V.-il.OjL.it lit^OUfy.

Programa nfl 2
« aii.ui léaeauwiitfl

MlS-

• L'aüTA

' L 0 C U í 0 ii A

(Indic i t iro da Xas dos

j . . . . . . . . i> O

i l amor puada l lagar a anloquaoar a un nombra. Puada

llagar a dominar totaimanta a qulan sa slanta poaaldo

por al podaroso atractlro da un» uiujar inoonparabia.

Una oujar tan famanlna y atrsyanta qua eon su sola

prasanoia subyuga... Y aunqua consigue sar amada s in

qua la vaa . . . l a dslioada faminidad da Laura obraba

atta c i i la¿ro . . . Una fsainidad arrabatadora, una fami-

nidad b«»U pali^roaa, tan pallgrosa qua a su alrada-

dor sa craaba una atmtafara dañaa, oargada da tarror.

£io %t podía ^ asar por su lado sin abarla.

*' A L D 0

Un martaa ma arlaA qua no podía Tanlr . . . iuage, un

Tiarnas. . . lio .pu¿« eonCanarma ya y ful hasta su oaaa.

A tr^Tíí/á* unf^nUn»! Ti dos s i luataa. istaba con
' i

Jaooblí qua aa h^bia r:.uünradn da ai la ruiantrua la

pintaba.

Todos >1 varia quadaban prandldoa da asa fatal podar



-ü-

aDIorbanta, coao anT«uaw>dos por au foacinurita nu

QiUltSTAl
HUGwaSTO UK1CO

X ara arrabatada y Yahaoantt. Amaba y daipraciaoa los

consajoi qu« .uerle". alajarla da asta amor.

L « U t 1

To dasao salvar a ̂ Í4.Y1. jQuI o» imperta ai pasadél SA-

lo ai al praianta lo qua n* praooupa, y al prasanta al

UHk DO1.OKQSO

1} ü j . >. ít u C

T an torno • au figuro palplUb^ un cliru dt >: . m n

y da odio, da pasional auloquaoiiiu».

W A i. i) 0

tío tsíi §n casa, tat i cañando con Ana.

L i V . u

¿Por qul hacti todo aato, por (juí'í

1 i 1 S 0

Por t i Laura. Quiaraa qu« vayamoa a Tii i tarla.

i. A U R A

No puado oraarlo. t<e -juior" oraarlo.

G i l l l H I l O

laura, la xujar impoaibla... i.aura, la daaaada, la

inaccaiibla, la <jua an au Intimo diario aacrato, an

su» carta' privada!, anearraba un» hlatoria trigica da

amor y da amargura i la hiitoria dal mis tarrorlfico

amor qua jamíí hfa parsaguidr HM mujar.



S10UE CKQÜBSTA

-3»

Y p o c a p o c su figura aa va fi ltrando en el alma de

loa qua vivan junt- a e l la hasta convertirse en una

qidnjírlo» cbaesion qua lle¿< haata la muarte y la l o -

cura.

(Quedo junto al micrófono.J

le amo, te amo.

KtflTis TtKA

V. A L J) 0

Ha vtnido, aatoy aquí para qu« ttrninasoa da una T a i . . .

P»i"i siawpra tú y y o . . . Los doa. .Vs puado m i l . . . i.o, 7

todo ha da acabar.

GOiUO

í son aata figura da mu jar, PITO PJUülilGr.H ha craado

un magnifico romanea anioroao an caluloida t an al qua

van anlazadoi lntimananta al amor / 1« tragadi i . Una

cooadía psioologic* con un tama da intarfa craoianta

qua apaaiena ¿ cautirai cono oautiTaba .« gracia alada

da aquall* nujar única ancarnada an I» pantalla por

ÜZ'AÍ Tlr.iüíil, nía axquiaitsir.anta famanlna qua nansa,

con una paraonalidad aeuiadlaima da majar moderna j da-

1loada, triunfante an la vida y an la muarta. Triunfan-

ta aiarcpra, daalumbranta *a todo momnto, somo cuando

brillaba caladora an laa fivataa naoyorquina» qua para-

clan caltbrarsa an holocausto a tu hermeauri.

I tan carca del alagre ann da una ir.flodi» a cuyo



-4- n

SIOUí QR¿UÍ3TA

I,,:1 TAI
FOX

asmpla macla a l ia >ua i lu s iona ' , la tragadia honda ¡

nagri otal antralazada an loa giroa da un tiampo da

ritme aincopado.

laura »• come al filtian paldtfle alcanzad" an au oarrara

a r t l i t i o s por Oiüa TIí.ttKKT, y junto a a l i a , an un primar

plano, a i t i n an la produocita dirigida por OTTO P.-uiMlKGill

BASA WÜíiSAS, «obrio, axaetn an au puraonalidad; CÍ.IKTON

.ílBii, antonado, mindano; y VIKCKiT PKICE, d<ia«nrp«Hando

au pupal con una d i f l s i l f a o i l i i a d .

T "uiUKA", la Materia da amor .-.«3 tarribla qua puada

viv ir mujar alguna, para sar una ¿na palleuia rauna

junte a tan magnifico raparto da productor / diractor

tan co2.ptt»nta al almbole , ia «naaSa da una laaroa ga-

rantía da calidad cin«i.-,«t"grafiO3. i.a áa la X..i'(TlTH

í'OX.

t i t o s oonpaao» aurirán asta nncha tu al l ibro blanco da

la pantalla dal CINE FIUKSAAÍ, la nóvala llana da amociín

y da l n U r l a , al cinadrama paieolegico Íntimo da "iAUKA",

la raalizaeinn fllmiea oumbra da QEN! TIKiJIíI, ourn nom-

bra aa nimba an cada producción qua r t a l l i a eon un nuafo -

i x i to qua 1» elav» an la cpnfltft ¡ari^n oinaRtatogrifica«

S1GUL

11C aajeu untadas ae v<r alta ñocha la solamna aaaion da

aatrano da "LMÍÍÁ", una hlatori i eujra anoolín a intariai-

dad laa bari inalridabla la vida da cata mujar única.



SIGUi Cit-:j!KSTA

i. O C U I O tí

Un gran triunfo del cinc amerieano, un nutro Ixito dt

la T -KNTITH CKNTUXT FOX.

i. C C ü T O K A

"LAUIÍK" l i«Ttrt • loa aiuntea del bu»n oint 7 • loa ad-

mirador» da la aubyugtntt QENi TltüHsT «1 CINE KUfiSUi..

1. 0 C U I 0 a

No l o dudan: una hiatoria da amor iacomp.rabla, un oin»-

drama qua laa harl tant ir la honda tragtdla dai amor/

inonmprandido, t i t a noch* an al KUtíSA l̂ oon "LADRA".

6 a H A K Ü C

Ya i o aaben, puaa, aatioraa y «aílorta. Ha dtjau ustailta

da aaiatir aata aocha «1 IB trino da tata maguílica r t a l i -

ztcífin qu« an al Cinc KUKSAAI. praaanta la T.stM'ITU CLÜ-

TUKY FOX.

SIGUÍ OtWJJKSTá HASTA
»„ Yin

MARCHA CID

Hoata la ñocha, puaa, (añoras y a a ¡lora a, an al

Miohaa graoiaa.

Eata programa que han aiouehado uatedea ea IMA PKODUCClQi

C1U PAH



ti

C I I ! K U K S A A L

Progruno n" 2
Í Í O M y ii.ESPAuA ai'imltsjuara'inte

Dl«: 27 fanrero 1946

i. C •.. U T 0 b. I

( Indica t ivo áe lúa íloa ¿miscir.s.)

OhíJUiSTA: TEMA

0H'.,;U;,STA:
T u * Dt HtBUbTO JiüS-
TiCiXO

a ¿ u A it Ü o

ril amor puíidn IIof¿ur a «nio^uucer a un hombre. Puede

ili^'yr a üOTcinar totalmente a quien se aitnti poseido

por ai poderoso atractivo de una dnijsr incomparabia.

Una mujer ton fíEcuin* y arroyante que con su sol»

oraaanoia 8uu/uEa- nt igut sar «mada s in

.'.a vea. Lo delicada fsninidid de Laura obraba

esto railayro... Una íeaiinidad arrebatadora, un» femi-

nid^ñ luótk puligros», ton psligro»e que a su alrede-

dor se cretíbs unt atmosfera deása. cardada de terrnr.

sa podía pa3ur poi* su lvuio sin

SIGUÍ Cll\U;«TA

Un martes m» avisó que no podia venir... Lusgo, un

viernes... No pude contenerme ya y fui hasta su casa.

j, truvla de ur ventanal vi dos siluetas, listaba ccn

Jdcobi, que se habia enamorado de ella mit)ntr«s la

pintaba.

5 i li * K D 0

I'oúos »1 Vori» quadaban prendido* de ese fatal poder



- ' ¿ - i:•'•,:

OkCjDKS'ÍA:
FRAGi^wl'O U¡U.CO

absorDente, como envenenados por su fascinante perso-

nalidad.

Y ara arrebatad** y vehemente. Araabe y despreciaba los

consejos que quorlan el ejería a* este amor.

I Á U II A

lo inatn salvar a Skl/v'I. [(̂ ui me importa «1 paaadol So-

lo es ei pro3«nt* lo qua TU© preocupa, y ei presente es

5 E it s 11 D O

i t-i L-j.-iio a su figura palpitaba un clima de «c-rgura

y d« odio, de pasiones enloquecidas.

W * i. Ü 0

«stú an c&&a. Lst¿ c&nando con Ana.

j . A lí 11 A

¿Por qu4 haces tndn «ato, ^or

DOLOliOaO

•¡: A i i) 0

For t i Laura, guiares (jue vayonos » vis i tar le .

L i l i l í

íio ruedo creerlo. l\o üuiero orearlo.

G E R A R D O

Juaura, la :,mjtl' iujiosibio... Laura, la deseada, la

inacccsibl», i» quo «a su IÜIÍPJO diario o«creto, en

sus cartas privudüs, uncerraba una hiatoria trágica de

amor y de a.nargura: ls historia dol más turrorifioo

amor que Jmiiis 1**̂ . pirsejuido «m oujer.



SIGUE ORQUESTA

Y poo? a pocn 3u figura «o va f i l t r a n d o en «L «lm« de

los '¿ue vivsn j"¡ i' ' , Kista conver t i r se en '.me

juiaSrio» A S Í S ! ' : ha ato la muerta y l i lo-

c. i\..

OPUESTA

C'̂ naun jane- m :;

'IQ amo, t t anio.

- i 1, J C

He v^nidc, tatoj Mqvi p î** quo terminsiiiica da una vaz. . .

PÍI.. r,i*ttpi'« tú y yo, . . i,op dos. No puaao más... So, y

todo h» de acaoar.

} ü rt A 11 J 0

Y ooa «ata figura de mujetr, Oí'1'0 PasiilNGEK ha orj»do

un nagnifioo roainnoe aamroao »n celuloide, «a «i que

vuri «alabados iutiü'üpento «1 sianr y la tragedii. une.

cc;^adii. paicol^gice c^n VTÍ tninu d> interés creciente

ijue apasiona y cautiva, cn;:r ctucivao. lu ¿rtoia alada

dt aquella mujer única encarnada en la pantalla por

GEI1K TlKíiKEY, mía exquisitamente femenina qu« nunca,

con una personalidad acusadísima de mujer moderna y de-

licada, triunfants «n la vida y en la muerte. Triunftn-

tt sioii.p»'e, dtslunbrmte on todo monwnto, cono cuando

brillaba cebadora «n Ia3 JicistaB neoyorquinas que pare-

clan celaDrsrsff ir; hnlocsusto a su hermosura.

tan crvr.b '-.,i en ar u:ia T.aiodia a cuyo
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SIGUli ORQUESTA

D¡i

ÁtdíCiíÁ

conpfs macla e l l a aus i l u s i c n e c , la t ragedia honda y

negra casi entrelazada en los giros de un tiempo de

ritr.o sincopado.

taure es GOMC ©1 último peldaño alcanzado en au cer rera

s r t i S t i e a por 3EME TIüIUlET, y junto a e l l a , « i un primer

plano, o s t ín en la producción d i r ig ida por OTTO PREMIHGER

ÜAiik AJDhüViS, sobr io , exacto en su personalidad; CLIFTON

VKód, entonado, mundano; y V1NCÜMT PR1CE, da3ompeíisndo

su pupel con una d i f í c i l f a c i l i d a d .

Y "LüUítA", ia h i s t o r i a de iaicr m«& t e r r i b l e que pueda

v i v i r muj«r alguna, p»ra aer una gran pe l ícu la rs-ane

j«ntc ¡á t»u maguiiico repar to de productor ¿ d i rec to r

t»n competente e l slitbolo y la tmaatía de una marca ga-

runt la de ca l iasd cinomatogríf ica. Ls de la T'w'SHTlIH

CEl<iui\f FCA.

Estos corapuses a o r i r í n t a t a noche en el l ib ro blanco de

la pan ta l l a del CltíE KURSAAL l a novela l l ena de emoción

y de in ta r4» , el cinedraau psioológico Íntimo de "LAUIU",

la r ea l i zac ión f l i ^ i cu cur.ibre de GiSiK TIEtiNKY, cuyo nom-

jr* se niüiba orí cada producción qu» r ea l i za con un nuevo

í x i t o que la eleva eii i» constelación oinerastogríf ie i .

i. C C U "Í 0 ¡i A

No dejen ustedes de ver «3ta noche la solemne sesión de

estreno de "UUJÍiA", una historia cuya emoción « intensi-

dad l»s hsr! inolvidable la vida de esta oujer üiiica.

SISUf ORQUESTA
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SISUE

CID

i. O G ü i' u ii

Un gran t r iunfo dri cinc t r e r i c a n o , un nuevo fixito da

la WEIJTITII CL.I'URY FOA.

I O C I) I OH i

"LAURA." lj .evari c loa «mentts del buen oin« y « lo» id -

miroarr-s d« la subjmgjnt» 6E.NK TltKiSÜÍ «1 CIIiE KUESAAi..

i. C C b T O ¡I

No lo duden: una h i s t o r i e d» amor incomparable, mi c i a« -

dra;aa ^UÍ loa havi s e n t i r la honda tragadia ddi amorjf

ihcaiiiprtuidido, oat» sinohf «n «1 KJHSAJÍL con ''i^AUrji".

G li It A K D 0

Yfi lo saüenj pues, annnras ¿ soñorea. ¡jo d^jen uatad#s

de a s i s t i r nsta r.och« ti estreno d« nata magnlfiu« r o t l i -

aaoi 'n out «n el CINC KUKSAJIX preaanta l a TiiSUTI'fH CEM-

'ÍL̂ Hí FOX.

IUSTA

Muchos ¿raciaa.

Este prograus C;UB ¡un jsouchudo ustados IE UílA PROIJUCCICH

CID PAHA KkúlO.
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quipos

catalanes ue siguen adelante en la fase intermedia de la Tercera Divi-

sión» Tan mal que,si no temiésemos incurrí» en exceso de pesimismo,ase-

guraríamos que su papel en dicha fase está ya poco menos que jugado» Al

menos,no parece desprenderse otra cosa de los resultados habidos, :;ue pa-

recen confabularse para ponerle las cosas bien a ese Logrones que a K Ü B

nadie convenció en su primera y por ahora única visita a terrenos de

nuestra- región,pero que forzoso es reconocer,hace gala de una regulari-

• i d magnífica y muy capaz de señalar su paso a la f.̂ se final»

El Badalona,al empatar en su propio terreno con el Arenas da

2asagoaa,ha renunciado prácticamente a intentar la recuperación del pri-

mer lugar en la clasificación de su grupofcosa que parecía perfectamente

asequible de acuerdo con su potencialidad reconocida.pero que vá a resul

tarle,seguramente, imposible»

El Eeus,ganó guapamente al Maestranza riojano por claro y expre_

sivo tanteo,colocándose de momento en segunda posición,en,paridad con el

Badalona» Y el Júpiter,ampliamente batido en Logroño por el líder,pierde

de golpe y porrazo todas las posibilidades de clasificarse bien»

Sigue adelante la disputa de la Copa Federación Española, Por

lo que se refiere a los grupos en que figuran equipos catalanes,1a jor-

nada se dio a base de normalidades,ya que no creemos haya llegado arocooc

a extrañar en demasía el empate logrado por el Igualada en Granollers,

pese a la reconocida calidad del e.¡uipo vallesano» Este sigue en cabeza

de su ¿rupo,favorecido por la mínima derrota del 01ot en Manacor y el em-

pate consignado en Vista Alegre entre el San uartín y el Gerona»

En el otro ¡yrupo sigue en primera posición el Sans,neto vence-
d o r e* Huesca'.mientras Tortosa y ^arrasa eran claramente batido



El torneo de Clasificación a la Ernuera Categoría Regional nos brin-

aó unos resultados dignos de tenerse en consideración ya que de los mis-

mos resulta nada iaenos que ha dejado de ser la imbatibilidad de San An-

drés t España Industrial,los cuales,al ser respectivamente vencidos por

Figueras y Leridano en terreno de £stos,ce ven alcanzados en la puntua-

ción por el Europa,fácil vencedor del Viliafranca.

ATLETISMO .-==«= CATALIA.A TIENE TA DESIGNADA SU SELECCIÓN PAR,

EL CROSS NACIONAL DE LASARTE.

basado domingo se corrió en los especialísimos terrenos

de la Dehesa gerunáense,el campeonato regional de carreras a campo tra-

vés, que dio el triunfo a Constantino Mirandatdel Espaiiol,seguido muy de

cerca por su compañero de equipo fiicardo Yebra y,con algo más de difee

rancia,por el barcelonista Bernabeu.

. tenor del fffIlÉtfHro»*»*. resultado de dicha carrera y en reunión ce-

lebrada anteayerfla Federación Catalana de AtletiBmo ha designado el

equipo que acudirá a San Sebastián en defensa de la camiseta catalana.

Los aelepcionadoB son i Miranda, Tebra, Bernabeu, Franch, Cassart, Bal-

domá, Rojo y Andreu,habiendo aido designado este último como capitán

de la Selección.

Ni qué decir tiene que ésta nos parece magnífica y la conside-

ramos perfectamente capacitada para renovar el título nacional que,des-

de algunos aaos,viene conquistando la Federación Catalana» No se nos

escapa el detalle de que Castilla se presentará este año magníficamen-

te preparada para mirar de conseguir lo que viene co nstituyendo su sue-

-j.0 dorado,ésto os,vencer a Cataluña en cros, Pero vemos a nuestra Selec-

ción muy potente y confiamos en élla,JPfi£^£££

Porque creemos puede esperarse mucho de la juventud,£ entusias-

mo y clase de los Miranda,Yebra,Cas£art,Franch y Baldomá,guiados y acon-

sejados por los Andreu,HOÍO y . -
u J Bernabeu,uás curtidos en estas lides^



" ^ - • • - " F.P.)

AMÜH 2" LOS &HA.IÍ.D':

•;.X ^ue todo» hsíáoa crwíao s a a r i a i Ju

íitts é x t a s i s y situs

iba y <£***

ÍJK 1811 marcha 5!

tíi xv.4 3 A.

•¡liaací de aafioritiR íia ocsapañía de tina feua i l l a r u n a , Ten ía

a Hñoar ao era bonitaj p«ro sus oiíalidadas inórales y espiritu
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